
	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

REFRÃO:	 O Senhor ressurgiu, aleluia, 
aleluia! / É o Cordeiro Pascal, aleluia, 
aleluia! / Imolado por nós, aleluia, 
aleluia! / É o Cristo, o Senhor, ele vive 
e venceu, aleluia!

1. O Cristo Senhor ressuscitou, / a nossa 
esperança realizou. / Vencida a morte 
para sempre / triunfa a vida eternamente!

2. O Cristo remiu a seus irmãos, / ao Pai 
os conduziu por sua mão. / No Espírito 
Santo unida esteja / a família de Deus, 
que é a Igreja!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.

T. Amém.

P. O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a cons-
tância de Cristo, esteja convosco.

T. Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada	  (Cf. Sl 32,5-6)

A terra está repleta da misericórdia do 
Senhor; por sua palavra os céus foram 
firmados, aleluia.

3. Ato Penitencial
P. No dia em que celebramos a vitória de 
Cristo sobre o pecado e a morte, também 
nós somos convidados a morrer para o 
pecado e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da mise-
ricórdia do Pai. 		

 	  	 (Momento de silêncio)

P. Confessemos os nossos pecados:

T. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço 
à Virgem Maria, aos Anjos e Santos e 
a vós, irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

T. Amém.

P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso. / Nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.
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5. Coleta
P. OREMOS: Deus eterno e todo-po-
deroso, conduzi-nos à comunhão das 
alegrias celestes, para que a fragilidade 
do rebanho chegue onde a precedeu a 
fortaleza do pastor, Jesus Cristo. Ele, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. O Pastor cuida das ovelhas, dando a 
sua vida por elas e protegendo-as contra 
os falsos pastores.

6. Primeira Leitura	 	

	 (At 2,14a.36-41) (Sentados)

Leitura dos Atos dos Apóstolos
No dia de Pentecostes, 14aPedro, de pé, no 
meio dos Onze apóstolos, levantou a voz 
e falou à multidão: 36“Que todo o povo de 
Israel reconheça com plena certeza: Deus 
constituiu Senhor e Cristo a este Jesus que 
vós crucificastes”. 37Quando ouviram isso, 
eles ficaram com o coração aflito, e per-
guntaram a Pedro e aos outros apóstolos: 
“Irmãos, o que devemos fazer?” 38Pedro 
respondeu: “Convertei-vos e cada um de 
vós seja batizado em nome de Jesus Cristo 
para o perdão dos vossos pecados. E vós 
recebereis o dom do Espírito Santo. 39Pois 
a promessa é para vós e vossos filhos, e 
para todos aqueles que estão longe, todos 
aqueles que o Senhor nosso Deus chamar 
para si”. 40Com muitas outras palavras, 
Pedro lhes dava testemunho, e os exorta-
va, dizendo: “Salvai-vos dessa gente cor-
rompida!” 41Os que aceitaram as palavras 
de Pedro receberam o batismo. Naquele 
dia, mais ou menos três mil pessoas se 
uniram a eles. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 	

	 [Sl 22(23),1-3a.3b-4.5.6 (R. cf. 1.2c)]

REFRÃO:	 O Senhor é o pastor que me 
conduz; para as águas repousantes me 
encaminha. 

1. O Senhor é o pastor que me conduz; * 
não me falta coisa alguma. Pelos prados 
e campinas verdejantes * ele me leva a 
descansar. Para as águas repousantes 
me encaminha, * e restaura as minhas 
forças. 

2. Ele me guia no caminho mais seguro, 
* pela honra do seu nome. Mesmo que eu 
passe pelo vale tenebroso, * nenhum mal 
eu temerei; estais comigo com bastão e 
com cajado; * eles me dão a segurança! 

3. Preparais à minha frente uma mesa, 
* bem à vista do inimigo, e com óleo 
vós ungis minha cabeça; * o meu cálice 
transborda. 

4. Felicidade e todo bem hão de seguir-
-me * por toda a minha vida; e, na casa do 
Senhor, habitarei * pelos tempos infinitos.

8. Segunda Leitura	 (1Pd 2,20b-25)

Leitura da Primeira Carta de São Pedro

Caríssimos: 20bSe suportais com paciência 
aquilo que sofreis por ter feito o bem, isto 
vos torna agradáveis diante de Deus. 21De 
fato, para isto fostes chamados. Também 
Cristo sofreu por vós deixando-vos um 
exemplo, a fim de que sigais os seus pas-
sos. 22Ele não cometeu pecado algum, 
mentira nenhuma foi encontrada em sua 
boca. 23Quando injuriado, não retribuía 
as injúrias; atormentado, não ameaçava; 
antes, colocava a sua causa nas mãos 
daquele que julga com justiça. 24Sobre 
a cruz, carregou nossos pecados em seu 
próprio corpo, a fim de que, mortos para 
os pecados, vivamos para a justiça. Por 
suas feridas fostes curados. 25Andáveis 
como ovelhas desgarradas, mas agora 
voltastes ao pastor e guarda de vossas 
vidas. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 	

	 (Jo 10,14) (De pé)

REFRÃO:	 Aleluia! Aleluia! Aleluia!

1. Eu sou o bom pastor, diz o Senhor; 
eu conheço as minhas ovelhas e elas me 
conhecem a mim.

10. Evangelho	 (Jo 10,1-10)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.

P. NAQUELE TEMPO, disse Jesus: 1“Em 
verdade, em verdade vos digo, quem não 
entra no redil das ovelhas pela porta, mas 
sobe por outro lugar, é ladrão e assaltan-
te. 2Quem entra pela porta é o pastor 
das ovelhas. 3A esse o porteiro abre, e as 
ovelhas escutam a sua voz; ele chama as 
ovelhas pelo nome e as conduz para fora. 
4E, depois de fazer sair todas as que são 
suas, caminha à sua frente, e as ovelhas 
o seguem, porque conhecem a sua voz. 
5Mas não seguem um estranho, antes 
fogem dele, porque não conhecem a voz 
dos estranhos.” 6Jesus contou-lhes esta 
parábola, mas eles não entenderam o que 
ele queria dizer. 7Então Jesus continuou: 
“Em verdade, em verdade vos digo, eu sou 
a porta das ovelhas. 8Todos aqueles que 
vieram antes de mim são ladrões e assal-
tantes, mas as ovelhas não os escutaram. 
9Eu sou a porta. Quem entrar por mim, 
será salvo; entrará e sairá e encontrará 
pastagem. 10O ladrão só vem para roubar, 
matar e destruir. Eu vim para que tenham 
vida e a tenham em abundância.” Palavra 
da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. Criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
(todos se inclinam até as palavras Virgem Maria) que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, nasceu da Virgem Maria, pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado, desceu à mansão 
dos mortos, ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus, está sentado à direita 



de Deus Pai todo-poderoso, donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo, na santa Igreja 
católica, na comunhão dos santos, na 
remissão dos pecados, na ressurreição 
da carne e na vida eterna. Amém.

13. Oração dos Fiéis
P. Unidos aos cristãos do mundo inteiro, 
oremos a Jesus Ressuscitado para que dê 
muitos pastores à sua Igreja, dizendo com 
alegria:

T. Protegei e santificai, Senhor, o vosso 
rebanho!

1. Pela Igreja, para que, ao redor do 
Cristo Bom Pastor, seja cada vez mais 
obediente à sua voz que nos chama à 
unidade do único rebanho, rezemos:

2. Pelo Santo Padre, o Papa Leão, os Bis-
pos e todo Clero, para que, a exemplo 
do Supremo Pastor, dediquem-se cada 
vez mais à unidade do único rebanho, 
rezemos:

3. Pelos que trabalham pela Pasto-
ral Vocacional e pelos que assumiram 
a vocação sacerdotal e religiosa, para 
que, seguindo as pegadas do Bom Pas-
tor, sejam testemunhas da alegria que o 
chamado do Senhor lhes faz, rezemos:

4. Pelos neo-sacerdotes de nossa Arqui-
diocese, para que, configurados a Cristo 
Bom Pastor, exerçam o ministério com 
coração generoso, fidelidade ao Evange-
lho e disponibilidade missionária, reze-
mos:

5. Por todos os jovens que sentem em 
seus corações, o Bom Pastor convidan-
do-os a segui-Lo, para que não sufoquem 
este chamado de amor que tanto os pro-
voca, rezemos: 		

 	  	 (Outras intenções)

P. Senhor Jesus Cristo, Bom e Supremo 
Pastor, acolhei as nossas súplicas fortale-
cendo a nossa fé vacilante e ajudando-nos 
a ouvir o vosso chamado. Vós que sois 
Deus com o Pai na unidade do Espírito 
Santo. 

T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1. Em procissão vão o pão e o vinho / 
acompanhados de nossa devoção. / Pois 
simbolizam aquilo que ofertamos: nossa 
vida e o nosso coração.

REFRÃO:	 Ao celebrar nossa Páscoa / 
e ao Vos trazer nossa oferta, / fazei de 
nós, / oh, Deus de amor, imitadores do 
Redentor.

2. A nossa Igreja, que é mãe, deseja / 
que a consciência do gesto de ofertar / 
se atualize durante toda a vida / como 
o Cristo se imola sobre o altar.

3. Eucaristia é sacrifício, / Aquele mesmo 
que Cristo ofereceu. / O mundo e homem 
serão reconduzidos / para a nova aliança 
com seu Deus.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restauradora 
na caminhada rumo ao céu, seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P. Concedei, Senhor, que exultemos sem 
cessar por estes mistérios pascais, para 
que a contínua obra de nossa redenção 
seja causa de eterna alegria. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T. Amém.

17. Oração Eucarística II
Prefácio da Páscoa III
O Cristo vivo, que sempre intercede 
por nós

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação proclamar vossa glória, 
ó Pai, em todo tempo, mas, com maior 
júbilo, louvar-vos neste tempo, porque 
Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Ele 
continua a oferecer-se por nós, e junto 
de vós é nosso eterno defensor. Imola-
do, já não morre; e, morto, agora vive 
eternamente. Por isso, transbordando de 
alegria pascal, exulta a criação por toda 
a terra; também as Virtudes celestes e 
as Potestades angélicas proclamam um 
hino à vossa glória, cantando (dizendo) 
a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo. / O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. / Hosana nas altu-
ras! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estes 
dons, derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para 
nós o Corpo e = o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus dis-
cípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
P. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!



P. Celebrando, pois, o memorial da mor-
te e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o Pão da vida e o Cálice 
da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Suplicantes, vos pedimos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
T. O Espírito nos una num só corpo!
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro; e aqui 
convocada no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de sua vida 
imortal; que ela cresça na caridade, em 
comunhão com o Papa N., com o nosso 
Bispo N. os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros, os diáconos e todos os 
ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Lembrai-vos também, na vossa mise-
ricórdia, dos (outros) nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na esperança da 
ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida; acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os Apóstolos, 
(São N.: Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo viveram 
na vossa amizade, a fim de vos louvarmos 
e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso 
Filho. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda honra e toda 
glória, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. O banquete da Eucaristia é sinal de 
reconciliação e vínculo de união fraterna. 

Unidos como irmãos e irmãs, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou:
T. Pai nosso... 	 (O Presidente continua)

19. Canto de Comunhão
1. Antes da morte e ressurreição de Jesus, 
/ Ele, na Ceia, quis se entregar: / deu-se 
em comida e bebida para nos salvar.
REFRÃO:	 E quando amanhecer o dia 
eterno, a plena visão, / ressurgiremos 
por crer nesta vida escondida no pão. 
2. Para lembrarmos a morte, a cruz do 
Senhor, / nós repetimos, como Ele fez: / 
gestos, palavras, até que volte outra vez.
3. Este banquete alimenta o amor dos 
irmãos / e nos prepara a glória do céu. / 
Ele é a força na caminhada pra Deus.
4. Eis o pão vivo mandado a nós por Deus 
Pai! / Quem O recebe, não morrerá. / No 
último dia, vai ressurgir, viverá.
5. Cristo está vivo, ressuscitou para nós! 
/ Esta verdade vai anunciar / a toda a 
terra, com alegria, a cantar.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	
Ressurgiu o bom Pastor que deu a vida 
por suas ovelhas e quis morrer pelo seu 
rebanho, aleluia.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Ó bom Pastor, velai com 
benevolência, pelo vosso rebanho, e dig-
nai-vos conduzir aos prados eternos as 
ovelhas que remistes com o precioso 
sangue do vosso Filho. Que vive e reina 
pelos séculos dos séculos.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. Na certeza de que somos ovelhas, vol-
temos aos nossos lares assumindo tam-

bém a atitude do Bom Pastor, que dá a 
sua vida. Sigamos o seu exemplo, sendo 
zelosos e responsáveis por tudo aquilo 
que Ele nos confiou.

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós. 

P. Deus que, pela ressurreição do seu 
Filho único, vos deu a graça da redenção 
e vos tornou seus filhos, vos conceda a 
alegria de sua bênção.

T. Amém.

P. Deus que, pela redenção de Cristo, vos 
concedeu o dom da verdadeira liberdade, 
por sua misericórdia vos torne partici-
pantes da herança eterna. 

T. Amém.

P. E, vivendo agora retamente, possais 
no céu unir-vos a Deus, para o qual, pela 
fé, já ressuscitastes no Batismo. 

T. Amém.

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre.

T. Amém.

P. Ide em paz, e glorificai o Senhor com 
vossa vida.

T. Graças a Deus.

Antífona Mariana 
Regina caeli laetare, alleluia, / quia 
quem meruisti portare, alleluia, / resur-
rexit sicut dixit, alleluia. / Ora pro nobis 
Deum. Alleluia.

LEITURAS DA SEMANA
27/2a-FEIRA: At 11,1-18; Sl 41(42); Jo 10,11-18; 28/3a-FEIRA: São Pedro Chanel, presbítero e mártir; São Luís Maria Grignion de Montfort, presbítero: At 11,19-
26; Sl 86(87); Jo 10,22-30; 29/4a-FEIRA: Santa Catarina de Sena, virgem e doutora da Igreja, memória: At 12,24-13,5a; Sl 66(67); Jo 12,44-50; 30/5a-FEIRA: São 
Pio V, papa: At 13,13-25; Sl 88(89); Jo 13,16-20; 01/6a-FEIRA: São José Operário: At 13,26-33; Sl 2,6-7.8-9.10-11; Jo 14,1-6; ou próprias da memória de São José: 
Gn 1,26-2,3 ou Cl 3,14-15.17.23-24; Sl 89(90); Mt 13,54-58; 02/SÁBADO: Santo Atanásio, bispo e doutor da Igreja, memória: At 13,44-52; Sl 97(98); Jo 14,7-14.

ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
Pai Santo, / olhai com bondade a vossa Igreja. 
/ Ajudai-a a testemunhar sempre mais o amor, 
a caridade, a solidariedade e o acolhimento. / 
Despertai, entre nós, o dom da vocação sacerdo-
tal ou religiosa, / para que buscando sempre mais 
a perfeição da unidade, / toda a Igreja trabalhe 
eficazmente para o anúncio da Boa Nova. / Por 
Cristo, nosso Senhor. Amém.
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